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APRESENTAÇÃO
Dentre as áreas das ciências agrárias, a zootecnia contempla um amplo 

conhecimento em todos os elos da criação de animais e na produção de alimentos, bem 
como atuação na área de gestão agropecuária. Portanto, os profissionais zootecnistas 
apresentam premissas para atuação em diversas cadeias produtivas e contribuição efetiva 
para crescimento equilibrado de atividades agropecuárias.

Neste e-book denominado Docência, Pesquisa e Liderança em Zootecnia é possível 
observar algumas das áreas de atuação, como por exemplo o melhoramento genético 
de plantas forrageiras, produção de ovinos, alimentos destinados à alimentação animal, 
qualidade de produtos lácteos e piscicultura. Trabalhos como estes mostram a versatilidade 
do zootecnista na geração de conhecimento aplicado. 

A organização deste e-book agradece aos pesquisadores e instituições que 
realizaram estas pesquisas nas diferentes áreas de Zootecnia. Ressalta também o papel 
fundamental dos educadores, pesquisadores e os líderes da Zootecnia por alavancar esta 
área de extrema importância no contexto produtivo brasileiro e mundial.

Gustavo Krahl
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PRODUCTIVE BEHAVIOR OF MEVEZUG LAMBS 
IN NATIVE GRASSLANDS DURING THE RAINY 

SEASON, IN TIERRA CALIENTE GUERRERO, 
MEXICO

CAPÍTULO 2
doi

Esteban Julián Mireles Martínez 
Facultad de Medicina Veterinaria y Zootecnia 

No1, Universidad Autónoma de Guerrero-
México.

Adiel Catalán Robles 
Facultad de Medicina Veterinaria y Zootecnia 

No1, Universidad Autónoma de Guerrero-
México.

Duniesky Rodríguez Acosta
 Instituto de Ciencia Animal, Mayabeque-

Cuba 

Humberto Jordàn Vázquez 
Instituto de Ciencia Animal, Mayabeque-Cuba 

Isidro Gutiérrez Segura
 Facultad de Medicina Veterinaria y 

Zootecnia No1, Universidad Autónoma de 
Guerrero-México.

Trinidad Valencia Almazán
Facultad de Medicina Veterinaria y Zootecnia 

No1, Universidad Autónoma de Guerrero-
México.

José Alonso Galeana
 Facultad de Medicina Veterinaria y 

Zootecnia No1, Universidad Autónoma de 
Guerrero-México.

 Rosendo Cuicas Huerta 
Facultad de Medicina Veterinaria y Zootecnia 

No1, Universidad Autónoma de Guerrero-
México. 

ABSTRACT: The objective of the study was 
to determine the average daily weight (ADG), 
carcass hot performance (CHP) and the weight 
of some viscera of MEVEZUG lambs grazing 
in native grasslands during the rainy season 
(June- September) of 2016. Eighteen lambs 
with an average weight of 221.9 ± 4.2 kg were 
used. The animals grazed 10 hours daily, from 
9 am to 7 pm. The animals were weighed every 
21 days, in four times, after a previous fast of 
12 hours. The statistical analysis included the 
determination of mean, standard deviation and. 
The daily weight gain of the animals was 95.2 ± 
19.45 g, with 55.6% of lambs with weight above 
average. The following numbers were found in 
the weight of lambs slaughtered, in the carcass 
and CHP: 27.17 ± 5.2 kg, 10.39 ± 2.2 kg and 
38.12 ± 1.2, respectively. The contents of the 
compartments of the gastrointestinal tract of the 
lambs were 6.017.5 ± 1.155.9 g, and represented 
22.23 ± 2.2% in relation to the live weight. The 
weight of the organs was 98.83 ± 14.8 g, 72.8 
± 14.2 g, 206.9 ± 150.5 g, 502.1 ± 121.0 g and 
7.67 ± 5.3 g, for heart, kidneys, liver and gall 
bladder, respectively. The weight of the fat was 
24.0 ± 11.49 g, 8.9 ± 4.05 g, 75.33 ± 72.6 g, 
206.9 ± 150, and 315 ± 229 g, for mediastinal, 
pericardial, perirenal, abdominal and total fat. 
The primary sections of the canal recorded the 
following percentages: 23.5 ± 1.7 for the legs, 
22.1 ± 1% for the spine and 20.7 ± 1.3 for the 

Azael Palacios Vázquez 
Facultad de Medicina Veterinaria y Zootecnia 

No1, Universidad Autónoma de Guerrero-
México.
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rib. It is concluded that the daily weight gain was in a higher range than those reported in the 
grasslands production system and similar to when supplemented with energy sources. The 
CHP and viscera weight was similar to that reported in other work on grazing lambs in native 
grasslands. 
KEYWORDS: MEVEZUG, weight, gain, native, grasslands

COMPORTAMENTO PRODUTIVO DE CORDEIROS MEVEZUG EM PASTAGENS 
NATIVAS DURANTE A ESTAÇÃO CHUVOSA, EM TIERRA CALIENTE 

GUERRERO, MÉXICO
RESUMO: O objetivo do estudo foi determinar o peso médio diário (ADG), o desempenho de 
carcaça quente (CHP) e o peso de algumas vísceras de cordeiros MEVEZUG pastando em 
pastagens nativas durante a estação chuvosa (junho-setembro) de 2016. Dezoito cordeiros 
com foi utilizado um peso médio de 221,9 ± 4,2 kg. Os animais pastavam 10 horas por dia, 
das 9h às 19h. Os animais foram pesados   a cada 21 dias, em quatro vezes, após jejum 
anterior de 12 horas. A análise estatística incluiu a determinação da média, desvio padrão e. 
O ganho de peso diário dos animais foi de 95,2 ± 19,45 g, com 55,6% dos cordeiros com peso 
acima da média. Foram encontrados os seguintes números no peso dos cordeiros abatidos, 
na carcaça e na PC: 27,17 ± 5,2 kg, 10,39 ± 2,2 kg e 38,12 ± 1,2, respectivamente. O 
conteúdo dos compartimentos do trato gastrointestinal dos cordeiros foi de 6,017,5 ± 1,155,9 
ge representou 22,23 ± 2,2% em relação ao peso vivo. O peso dos órgãos foi de 98,83 ± 14,8 
g, 72,8 ± 14,2 g, 206,9 ± 150,5 g, 502,1 ± 121,0 ge 7,67 ± 5,3 g, para coração, rins, fígado e 
vesícula, respectivamente. O peso da gordura foi de 24,0 ± 11,49 g, 8,9 ± 4,05 g, 75,33 ± 72,6 
g, 206,9 ± 150 e 315 ± 229 g, para gordura mediastinal, pericárdica, perirrenal, abdominal e 
total. As seções primárias do canal registraram as seguintes porcentagens: 23,5 ± 1,7 para 
as pernas, 22,1 ± 1% para a coluna e 20,7 ± 1,3 para a costela. Conclui-se que o ganho 
de peso diário foi superior ao relatado no sistema de produção de pastagens e semelhante 
ao suplementado com fontes de energia. O peso da CHP e das vísceras foi semelhante ao 
relatado em outros trabalhos sobre cordeiros em pastagem em pastagens nativas.
PALAVRAS-CHAVE: MEVEZUG, weight, gain, native, grasslands

1 |  INTRODUCCIÓN 
En México, el 80 % del proceso productivo ovino, corresponde al sistema extensivo 

y se distribuye en todo el territorio nacional. La mayoría de los rebaños son pequeños y sus 
propietarios son campesinos cuya edad promedio es de 45 años, con escolaridad de 4.88 
años. Se emplea la mano de obra familiar y los rebaños se manejan en áreas de vegetación 
nativa con tiempo de pastoreo de 6-7 horas. Durante la temporada de lluvias los animales 
consumen gramíneas, arbustivas y herbáceas, mientras que en el período menos lluvioso 
pastorean en los rastrojos de los cultivos de granos (Martínez et al. 2009, Vázquez et al. 
2009).

La suplementación energético-proteica representa un complemento para lograr 
índices productivos y calidad de la canal mayores, para esto se requieren dietas que 
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rebasan el 15 % de proteína cruda y un 2.6 Mcal de EM por kg de materia seca, una 
relación de forraje de 15 a 20 y concentrado 80 a 85 % con consumos de materia seca de 
1.0 a 1.3 kg por animal al día (NRC 2007). 

La eficiencia en el crecimiento de los corderos alimentados en pastoreo es reducida 
con ganancia diaria de peso (GDP) entre 29 y 50 g (Frías 2010). En el agostadero los 
ovinos alcanzan ganancias diarias de peso de 40 a 80 g con canales de color rojo oscuro, 
reducidos marmoleo y suavidad (Medina et al 2004). El objetivo del presente trabajo fue 
determinar la ganancia diaria de peso, rendimiento en canal caliente (RCC), rendimiento  
en canal vació (RCV)  y el  peso de algunas vísceras de corderos  MEVEZUG en pastoreo 
con  praderas nativas irrigadas.

2 |  MATERIALES Y MÉTODOS 

Localización del área de estudio.
El trabajo se realizó del 05 de junio al 27 de septiembre del 2016 en la UPO (Unidad 

Productiva de Ovinos) de la Facultad de Medicina Veterinaria y Zootecnia de la Universidad 
Autónoma de Guerrero (FMVZ-UAGro). Ubicada en el km 3.5, municipio de Pungarabato, 
el cual integra uno de los nueve municipios de la región de Tierra Caliente de estado de 
Guerrero, se localiza al noroeste de la capital del estado entre los paralelos 17° 20´ y 18° 
59´de latitud norte y el meridiano 100° 02´de longitud oeste. A una altura de 250 msnm. 
En el margen izquierdo del rio Cutzamala que es uno de los principales afluentes del Rio 
Balsas. (Gómez, 1995; García, 1988).

Características de las praderas
Se utilizaron 6 praderas nativas mixtas, de 20 x 40 m, conformadas por tres tipos 

de pastos. Gramíneas: Chloris virgata SW, Cynodon Dactylon (L) pers, Setaria spp, 
Paspalum notatum Flügge, Bouteloua media (E. Fourn) Gould et Kapadia. Arbustivas: 
Acacia cochliacantha Humb & Bonpl Willd, Acacia ferneciana (L) Willd, Pithecellobium 
dulce (Roxb.) Benth, Prosopis laevigata Humb. et Bonpl. Ex Willd, Guazuma ulmifolia Lam. 
Herbáceas: Ipomoea pedatisecta Mart et Gal, Cyperus esculentus (L), Anoda acerifolia 
Cav., Cyperus spp, Ipomoea nil (L), Desmanthus virgatus (L). Willd, Euphorbia nutans Lag, 
Mitracarpus hirtus (L) DC (Mireles 2015).

En la época de estiaje se irrigaron por saturación, cada 7 días, a estas mismas 
praderas se les realizó un control de maleza con extracción desde la raíz, los arbustos con 
corte cada tres meses al alcanzar una altura de 50 cm, las praderas se fertilizaron con las 
excretas de los animales al defecar durante el pastoreo.

Manejo de los animales 
Se utilizaron 18 corderos de la raza Pelibuey-Black Belly x Dorper-Katadhin (raza 
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MEVEZUG) con un peso promedio de 21.9 ± 4.2 kg, con horario de pastoreo de las 9 am a 
7 pm en praderas nativas. 

Los animales se pesaron cada 21 días durante cuatro periodos, durante 84 días con 
una báscula digital con una escala de 10 g, con ayuno previo de 12 horas

Los corderos se identificaron por medio de aretado en el pabellón auricular de cada 
animal, se registró la GDP, la cual se determinó restando el peso final menos el peso inicial 
entre el número de días.

Al final del trabajo después del último registro de peso, se sacrificaron los corderos de 
acuerdo a la norma oficial mexicana NOM-033-ZOO-1995, en Ciudad Altamirano Guerrero, 
por medio del degüello, se registró el peso antes del sacrificio y de la canal, considerándose 
esta como el peso de los corderos después del sangrado, sin las extremidades a la altura 
del carpo y tarso, sin la cabeza seccionada en la articulación occipitoatlantoidea, sin las 
vísceras torácicas y abdominales y sin los riñones. El RCC se determinó, multiplicando 
el peso de la canal por 100 y dividiendo el resultado entre el peso del animal antes del 
sacrificio. 

Para la determinación del RCV, se pesaron los componentes del tracto gastro 
intestinal (TGI) con el contenido de la ingesta, posteriormente se vació el contenido y se 
pesó el componente del TGI, por diferencia se determinó el peso del contenido, a la suma 
de los contenidos se restó al peso vivo del cordero antes del sacrificio y determinó el RCV

Las variables estudiadas fueron: ganancia total de peso (GTP), GDP, peso de 
la canal caliente, peso de la canal vacía, peso de los cortes primarios, peso de grasa 
pericárdica, perirenal, abdominal, peso del corazón, riñones, hígado, vesícula biliar.

Análisis estadístico
El análisis estadístico comprendió la determinación de media, desviación estándar y 

coeficiente de variabilidad de acuerdo al paquete estadístico InfoStat (Balzarini et al. 2012).

3 |  RESULTADOS Y DISCUSIÓN
En la tabla 1, se observa que la GDP de los animales en estudio fue de 95.17 g, en 

relación a esta cifra el 55.55% de los corderos estuvieron por arriba de la media, esta cifra 
fue mayor al obtenido por Gonzáles et al 2011, quienes realizaron un estudio de ganancia 
de peso de ovinos alimentados con pasto Taiwán (Pennisetum purpureum) suplementados 
con diversas fuentes de proteína, el valor de la GDP fue de 56 g los animales alimentados 
con pasto Taiwán y suplementados con alimento balanceado comercial y con pasta de 
coco; González et al. (2013) obtuvieron una GDP inferior con 60 g en animales en pastoreo 
más suplemento.

Dentro de la población en estudio, destacan dos animales uno mayor a la media y 
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otro inferior a la misma, el de mayor obtuvo un porcentaje 37.33 % por arriba de la media y 
el menor  45.07% por debajo de la misma. Esta variación puede atribuirse posiblemente al 
efecto del cruzamiento entre animales puros de la raza en formación MEVEZUG.

 Tabla 1.- Peso vivo inicial, final, ganancia diaria de peso de corderos en praderas nativas 
irrigadas en el trópico seco de Guerrero-México.

PV= peso vivo, GDP= ganancia diaria de peso, DS= desviación estándar, CV=coeficiente de 
variabilidad.

En la tabla 2 se muestra el contenido de los compartimentos del TGI de corderos, 
cuya cifra promedio fue de 6017.49 g, al contenido gastro intestinal (CGI), correspondiéndole 
a esta cifra un 22.28 % en relación al peso vivo. Estrada et al, (2012) reportan un 18.36% 
de contenido del TGI con la inclusión en la dieta de sorgo escobero entero  y un 15.25 % de 
sorgo escobero molido en corderos Pelibuey estos resultados son inferiores comparados 
con el presente trabajo, lo anterior se puede atribuir al tipo de dieta, dado que en los 
trabajos de los autores mencionados la presencia de alimentos no voluminosos estuvieron 
representados por los granos. El cordero con mayor CGI fue el número 4, con un total 24.86 
% de contenido en relación al peso vivo, esto se reflejó en un menor rendimiento en canal 
caliente con un 36.7 % como se observa en la tabla 3.

En la tabla 3, se aprecia que el grupo de corderos sacrificados presentaron un peso 
vivo promedio de 27.17 kg y de 10.39 kg en canal, que representa un 38.12 % de RCC. 
En corderos de raza Pelibuey alimentados con pasto y suplementados con Saccharina, 
Frías et al. (2011), reportó un peso al sacrificio de 32.30 kg, con una canal en caliente de 
13.50 kg, con un rendimiento de 42.04 % en relación a su peso vivo, siendo estos valores 
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superiores a los obtenidos en el presente trabajo. Los valores del presente estudio fueron 
inferiores a los reportados por Mireles et al. (2015), con un rendimiento en canal caliente de 
40.0 % en corderos suplementados con 30 % de vaina de cubata (Acacia cochliacantha). 

Ríos et al. (2012), realizaron un estudio  en ovinos alimentados en confinamiento, 
reportaron un peso promedio al sacrificio de 50 kg con un rendimiento en canal del 58.30% 
en relación al peso vivo, valores superiores a los del presente trabajo, debido a la ingestión 
de mayor cantidad de nutrientes representados por la proteína con 15 %, la energía con 3.1 
Mcal EM y aditivos alimenticios en comparación a los animales en pastoreo cuyos valores 
energéticos y proteicos son inferiores a los de dietas en confinamiento.

Tabla 2.- Peso en g del contenido de los compartimentos del TGI de corderos en pradera nativa 
irrigada 

TGI= tracto gastrointestinal, PV= peso vivo, CGI= contenido del TGI en relación al PV,  DS= 
desviación estándar, CV=  coeficiente de variabilidad.

Tabla 3.- Peso vivo, en canal, rendimiento en canal caliente y frio de corderos en pradera nativa

PV= peso vivo, RCC)= rendimiento en canal caliente, RCV=rendimiento en canal vacía, DS)= 
desviación estándar, CV= coeficiente de variabilidad.

En la tabla 4. Se muestra el peso de órganos de corderos en praderas nativas, el 
promedio del corazón fue de 98.83 g semejante a lo reportado por Mireles et al. en el 2015 

con 104.2 g en corderos en praderas nativas, en el trópico seco de Guerrero, México, y 
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Ortiz et al; 2009 reportaron un promedio de 124.0 g al utilizar pollinaza como complemento 
alimenticio en la ceba de ovinos en pastoreo. El peso de los riñones fue de 72.75 g inferior 
por lo reportado con Ortiz et al, (2009) con 96.0 g, de igual forma Mireles et al, (2015) 
reportaron un promedio de 80.27g cantidad superior a los resultados  del presente trabajo. 
En hígado se encontró un promedio de 502.07 g inferior a los resultados de Ortiz et al, 
(2009) con un promedio de 548.0 g, sin embargo, Mireles et al (2015) reportó 408.02 g 
inferior a los resultados del presente trabajo, estos valores fueron inferiores comparados 
con el presente trabajo. En vesícula el promedio fue de 7.67 g este resultado es inferior al 
reportado por  el autor antes mencionado con un promedio de 21.10 g.

 Tabla 4. Peso en g de los componentes del tracto gastro intestinal de corderos en praderas 
nativas irrigadas.

 DS= desviación estándar, CV= coeficiente de variabilidad.

En la tabla 5, se puede observar las diversas grasas y cantidad de ellas de los 
animales sacrificados, siendo la de mayor peso promedio, la grasa abdominal de 206.92 g, 
seguida por la grasa perirenal 75.33 g, grasa mediastínica con un peso promedio de 24 g y 
grasa pericárdica de 8.92. Torres y Orozco (2015) reportan un peso de la grasa pericárdica 
de 7.55 g en animales en pastoreo, esta cifra fue similar a la del presente trabajo, estos 
mismos autores reportan un mayor contenido de grasa perirenal de 140.77 g siendo mayor 
a lo encontrado en este trabajo de 75.33 g.

Sin embargo, el cordero 5 presentó una cantidad muy superior al del resto de los 
animales con 223 y 501 g en grasa perirenal y abdominal que representaron 173 g y 308 
g más de grasa respectivamente, en relación al cordero 6, que fue el que presento mayor 
cantidad de grasa después del cordero 5. Esto posiblemente se puede atribuir a que a 
mayor peso vivo mayor deposición de grasa perirenal y abdominal.   
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 Tabla 5.  Peso en g de la grasa en órganos de corderos en praderas nativas.

DS= desviación estándar, CV= coeficiente de variabilidad.

En la tabla 6 y 7 se muestra el fraccionamiento de la canal, siendo las piernas las 
piezas de mayor porcentaje con un 23 %, seguida del espinazo con 22.1 %, la costilla con 
20.7 %, brazuelos con un 19.7 % y el cuello con 10.3 %.  Resultados obtenidos por Frías et 
al (2011), muestran un porcentaje de 19.5% en cuanto a piernas siendo este inferior a los 
del presente trabajo, con una media de 2.56 kg. Por otro lado, Estrada et al. (2012), en un 
estudio realizado, presentó valores similares en cuanto a pierna, sin embargo, la de mayor 
peso presentó 2.25 kg en corderos alimentados con sorgo escobero molido. En otro trabajo, 
corderos de la raza Pelibuey castrados, fueron alimentados bajo un sistema de pastoreo 
rotacional y con una dieta a base de rastrojo de maíz, paja de avena y complementada 
con minerales, obteniendo García et al. (1998), un 25.44 %, valor ligeramente superior al 
obtenido 23.5% en el presente trabajo (tabla 7), esto se puede atribuir a la suplementación 
proporcionada por los autores mencionados.

Identificación Canal Piernas Brazuelos Costillas Cuello Espinazo 

1 12.42 2.63 2.5 2.6 1.4 2.6

2 10.32 2.43 1.9 2.2 1.0 2.3

3 9.43 2.38 2.0 2.0 0.8 2.2

4 7.62 1.97 1.5 1.4 0.9 1.7

5 13.52 3.05 2.6 3.0 1.4 2.8

6 9.03 2.07 1.7 1.8 0.9 2.1

Promedio 10.4 2.4 2.0 2.2 1.1 2.3

DS 2.2 0.4 0.4 0.6 0.2 0.4

CV 21.2 16.2 20.6 26.1 22.9 17.9

 Tabla 6.- Peso en kg de la canal y de los cortes primarios en corderos en praderas nativas.

 DS= desviación estándar, CV= coeficiente de variabilidad.   
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Tabla 7.- Peso de la canal y porcentaje de los cortes primarios en relación al peso vivo de 
corderos en praderas nativas.

DS= desviación estándar, CV= coeficiente de variabilidad. ´

4 |  CONCLUSIONES
La GDP fue superior a la reportada por estudios de corderos alimentados en 

pastoreo, el RCC y RCV y los cortes primarios en peso y cantidad fueron similar a los 
reportados por trabajos con corderos en pastoreo. 
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